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SEGURANÇA PÚBLICA/

Policiamento intensivo no fim de ano

Período de festas e maior movimentação nas ruas, dezembro registra aumento de assaltos e furtos

C
om a chegada das festas 
de fim de ano, o aumen-
to na circulação de dinhei-
ro, impulsionado pelo pa-

gamento do 13º salário, provoca 
crescente em crimes, como rou-
bo a comércio, furto a transeunte 
e furto em veículo. No ano passa-
do, dezembro registrou aumento 
de 16%, 14% e 3%, respectivamen-
te, nos registros desses crimes, em 
relação ao mês anterior, segundo 
os dados de ocorrência da Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF). 
Visando mais segurança à popu-
lação, a Secretaria de Segurança 
Pública do DF (SSP-DF) intensi-
fica, anualmente, o policiamento 
durante o período. 

Ao Correio, a SSP-DF salien-
tou que a Polícia Militar (PMDF) 
ampliou o limite previsto para a 
realização do Serviço Voluntário 
Gratificado (SVG) pelo seu efeti-
vo policial durante o período na-
talino. Hoje, a corporação lançará 
o Policiamento Intensivo de Na-
tal (PIN). Os militares intensifica-
rão as ações, que devem priorizar 
centros comerciais, supermerca-
dos, shoppings, feiras, comércios 
populares, terminais bancários, e 
áreas externas de agências, além 
de vias principais, estacionamen-
tos e paradas de ônibus e estações 
de Metrô, até 4 de janeiro. A corpo-
ração detalhou que o reforço é ba-
seado nos horários de maior inci-
dência criminal levando em consi-
deração as características de cada 
região administrativa. 

Segundo o delegado Lúcio Va-
lente, chefe da assessoria de comu-
nicação da PCDF, a polícia observa 
que, em época de fim de ano, com 
as aglomerações em lojas e festas, 
os criminosos veem a oportuni-
dade de praticarem, sobretudo, o 
furto. “Alertamos para que as pes-

soas fiquem atentas em relação 
aos seus objetos. O foco principal 
dos autores, em casos de furtos, é 
o celular, então é importante pres-
tar atenção nisso”, indicou, com-
pletando que o ideal é antecipar as 
compras para evitar o grande fluxo 
nos centros comerciais conforme 
os feriados se aproximam.  

Em alerta

O aposentado Dorivaldo Car-
valho da Cunha, 61 anos, disse ao 
Correio que, em época de fim de 
ano, fica mais receoso. Ele coloca a 
bolsa sempre na parte da frente do 
corpo e caminha observando ao 
redor para evitar furtos e assaltos. 
“Infelizmente tem mais perigo no 
fim do ano porque há muito movi-
mento de festas e aquelas pessoas 
que não têm dinheiro procuram 
assaltar para adquirir recursos e 
passar o fim de ano”, sugestionou. 

Os comerciantes também são 
alvos da criminalidade. Luis Car-
los Borges Monteiro, 37 anos, tra-
balha há três anos como vendedor 
em uma livraria. Contou, agrade-
cendo a Deus, que o comércio em 

que trabalha nunca foi roubado, 
mas confidenciou que as lojas ao 
lado já foram invadidas várias ve-
zes. “Para nos proteger nesta épo-
ca, estamos em contato com o pes-
soal do condomínio  (onde a loja fi-
ca localizada) e eles afirmaram que 
reforçaram o policiamento.”

Marco Antônio Vieira, 70, é téc-
nico em uma loja de óculos há 30 
anos. Ele trabalha no Setor Comer-
cial Sul (SCS) e elogiou o policia-
mento na região. Está com boas 
expectativas e sente-se seguro pa-
ra lidar com o movimento de fim 
de ano. “Antigamente, realmen-
te acontecia muita coisa por aqui, 
mas, agora, as coisas melhoraram 
bastante”, declarou. 

Comércio atento

O presidente da Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, destacou que 
o comércio está sempre em diálogo 
com as forças de segurança e estão 
animados com a notícia de reforço 
na segurança nos centros comer-
ciais. “No fim do ano, o movimento 
realmente aumenta. A gente alerta 
os empresários para que reforcem 

suas seguranças ao máximo e ad-
quiram sistema de monitoramen-
to, para que caso aconteça uma si-
tuação de furto ou assalto tenha a 
gravação que contribua com o tra-
balho de investigação da polícia. 
Hoje em dia, a tecnologia permite 
a instalação desses sistemas de for-
ma mais facilitada”, apontou. 

Para Sebastião Abritta, presi-
dente do Sindvarejista-DF, para 
que as expectativas de boas ven-
das sejam alcançadas ao longo do 
mês, o apoio da segurança públi-
ca é essencial. “É de suma impor-
tância para que o comércio atinja 
suas expectativas de venda e para 
que o consumidor vá às compras 

com tranquilidade. Há duas situa-
ções que precisam estar alinhadas 
para que o cliente vá às compras 
nas lojas de rua, a segurança pú-
blica e as vagas de estacionamen-
to”, sinalizou.

Campo minado

Vítima de um assalto uma vez, a 
professora Rita Célia, 51, moradora 
do Itapoã, toma todo cuidado para 
que não seja alvo novamente. Ela 
contou que, na região em que mo-
ra, os registros do crime aumentam 
no fim do ano. “É perigoso quando 
a gente chega mais tarde para des-
cer na parada e ir para casa. Sem-
pre procuro descer quando tem ou-
tras pessoas”, relatou. “Passo todo 
dia na Rodoviária do Plano Piloto 
e é como um campo minado. Tem 
que ter muito cuidado. Teve uma 
vez que eu estava na fila do ônibus 
e tiraram o celular da minha bolsa 
e eu nem percebi. Fiz boletim de 
ocorrência, mas não conseguiram 
recuperar”, reclamou. 

*  Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

 » Henrique SuCena*
 » LetíCia GuedeS

Policiais civis da Delegacia de 
Repressão aos Crimes contra a 
Ordem Tributária (DOT/Decor) 
cumpriram, ontem, 11 manda-
dos de busca e apreensão em 
Ceilândia, Vicente Pires, Tagua-
tinga e Porto Seguro (BA), além 
da prisão em flagrante de um in-
vestigado por porte ilegal de ar-
ma de fogo. A operação foi bati-
zada de Mercado Oculto, e visa 
desarticular um esquema crimi-
noso de sonegação fiscal.

Os alvos da operação perten-
cem à mesma família, proprie-
tária de um supermercado em 
Ceilândia. Os suspeitos utiliza-
vam “laranjas” como sócios e até 
mesmo identidades falsas. Segun-
do os investigadores, a estratégia 
buscava evitar responsabilizações 
fiscais e criminais, além de prote-
ger o patrimônio familiar.

O esquema funcionava da se-
guinte maneira: o supermercado 
operava com um Cadastro Na-
cional da Pessoa Jurídica (CNPJ) 
registrado em nome de terceiros. 
Os impostos devidos não eram re-
colhidos e, quando a dívida tribu-
tária atingia valores milionários e 
o estabelecimento passava a ser 
fiscalizado, o CNPJ era substituí-
do por outro, também registrado 
em nome de interpostas pessoas. 
O ciclo se repetia, permitindo a 

continuidade das práticas ilícitas.
As investigações revelaram 

que o grupo atua no esquema 
desde 2014, acumulando uma dí-
vida de R$ 69,7 milhões. Além da 
sonegação fiscal, há indícios de 
outros crimes, como uso de do-
cumentos falsos, falsidade ideo-
lógica, associação criminosa e la-
vagem de dinheiro.

Segundo o delegado respon-
sável pelo caso, Gabriel Eduardo, 
a polícia chegou à fraude após a 
Secretaria de Fazenda identifi-
car irregularidades. “Descobri-
mos que uma das sócias de um 
dos CNPJs era laranja. Investiga-
mos essa pessoa e constatamos 
que se trata de uma senhora ido-
sa, que trabalha em uma lavoura 
no interior da Bahia e nunca re-
sidiu no Distrito Federal. O que 
conseguimos desvendar é que, 
quando havia cobrança de im-
postos pela secretaria, os suspei-
tos abriam outro CNPJ, mas nun-
ca no nome deles. Isso se tornou 
um ciclo”, explicou ao Correio.

Ainda de acordo com o dele-
gado, a fraude foi realizada pe-
lo menos quatro vezes. Além da 
senhora residente na Bahia, os 
suspeitos também registraram 
um dos CNPJs no nome de um 
motoboy que prestava serviços 
ao supermercado. “Os proprie-
tários não constavam no quadro 
societário há mais de 10 anos”, 
concluiu o delegado.
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R$ 69 milhões em 
sonegação fiscal

INVESTIGAÇÃO

Policiais cumpriram 11 mandados de busca e apreensão no DF e na Bahia

divulgação/Polícia Civil do distrito Federal

Rita Célia se queixa dos assaltos no Itapoã, onde mora Luís Carlos Monteiro diz que comerciantes vivem ligadosDorivaldo Carvalho carrega a mochila grudada ao corpo
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Crimes físicos:

»  Fique atento 
com os seus 
objetos, o foco 
dos criminosos 
geralmente 
é o celular

»  antecipe suas 
compras. evite 
frequentar 
lojas e 
comércios em 
horários de 
aglomeração

Como se proteger de crimes físicos e virtuais

Crimes virtuais: 

»  evite comprar em sites desconhecidos 

»  não faça compras on-line utilizando rede 
pública e compartilhadas de internet de 
internet, seus dados podem ser vazados.  

»  tenha muita atenção ao usar o cartão de 
crédito em compras internacionais. Sites 
internacionais e desconhecidos podem 
não ser seguros, contribuindo para que 
os criminosos consigo capturar dados 

»  o principal é ter atenção e muito cuidado. nesta 
época do ano os criminosos costumam estar 
atento para conseguir o ‘lucro’ deles”, alertou. 

Fonte: delegado Lúcio valente 


